
PROVA DE PROFICIÊNCIA EM LÍNGUA PORTUGUESA – DIREITO 

 

QUESTÃO 01 

Assinale a alternativa que completa, correta e respectivamente, as lacunas do texto. 

(A)  pôr – Há – vêm  
(B)  por –  A - vem  
(C)  por – Há - vem 
(D)  pôr – A – vêm 

 

A alternativa correta é a letra A. 

Linhas 03-04: Aquela voz que a nossa mente necessita para pôr em ação sua memória de trabalho. ➔ O verbo 
“pôr” é acentuado para não ser confundido com a preposição por. 

Linha 07: Há, porém, ocasiões em que é preciso que a angústia siga seu próprio curso. ➔ É terceira pessoa do 
singular do presente do indicativo do verbo “haver”, utilizado com o sentido de “existir”. 

Linha 09: [...] de um grupo de pessoas suspeitas que vêm em nossa direção. ➔ O autor optou pela concordância 
com a expressão “pessoas suspeitas”, o que levou o verbo para o plural. 

 

QUESTÃO 02 

A palavra “que” só não retoma um elemento anterior em 

(A)  “que nos preocupam” (linha 02). 
(B)  “que não podemos realmente ouvir nossa própria ‘voz’” (linha 02-03). 
(C)  “que precisamos definir um rumo ou decidir uma ação” (linhas 05-06). 
(D)  “que pode nos atropelar” (linha 08). 

 

A alternativa correta é a letra B. 

Em A, o pronome relativo “que” retoma “as ideias”. 

Em B, a palavra “que” é uma conjunção subordinativa consecutiva: introduz a consequência gerada pelos 
tantos ruídos internos produzidos por nós – não “ouvir nossa própria ‘voz’”. 

Em C, o pronome relativo “que” retoma “(n)os momentos”. 

Em D, o pronome relativo “que” retoma “um caminhão”. 

 

INSTRUÇÃO: Para resolver a questão 03, analise as expressões numeradas de I a IV. 

I. “Muitas vezes” (linha 01)  

II. “tantas as ideias” (linha 01) 

III. “tanta a angústia” (linha 02) 

IV. “se manifeste mesmo” (linha 10) 

 



QUESTÃO 03 

Indicam intensidade as palavras destacadas em 

(A) I, apenas. 
(B) II, apenas. 
(C) II e III, apenas. 
(D) II, III e IV, apenas. 

 

A alternativa correta é a letra C. 

Em I, “muitas” indica quantidade. 

Em II e III, as palavras destacadas são intensificadores que se combinam com a conjunção “que” para indicar uma 
consequência – tanta(s)... que (como tal, tão... que) 

Em IV, “mesmo” indica afirmação, equivalendo a “realmente”. 

 

QUESTÃO 04 

Qual das expressões a seguir pode sintetizar “o ruído que nos atordoa” (linha 01)? 

(A)  “tantos os temores do que possa vir a acontecer” (linha 02) 
(B)  “sua memória de trabalho” (linha 03-04). 
(C)  “outras informações, procedentes de dentro” (linha 06) 
(D)  “toda a sua bagagem de suor frio, hipertensão e taquicardia” (linha 10) 

 

A alternativa correta é a letra C. 

Nas letras A e D, as expressões indicam tipos do “ruído que nos atordoa.” 

Na letra B, a expressão indica a designação de um tipo de memória, não consistindo em um “ruído que nos atordoa”. 

Na letra C, a expressão “outras informações, procedentes de dentro” sintetiza/resume todos os tipos de 
ruídos atordoante citados pelo autor. 

 

QUESTÃO 05 

Analise as afirmações sobre o emprego dos sinais de pontuação no texto. 

I. As duas primeiras vírgulas da linha 02 separam elementos de uma enumeração. 

II. A primeira vírgula da linha 06 isola uma expressão temporal deslocada. 

III. As duas primeiras vírgulas da linha 07 separam uma expressão explicativa. 

IV. O ponto e vírgula da linha 10 poderia ser corretamente substituído por vírgula. 

Está(ão) correta(s)  

(A)  I, apenas. 

(B)  I e II, apenas. 

(C)  III e IV, apenas. 

(D)  I, II e IV, apenas. 

 

A alternativa correta é a D. 

A afirmação I está correta porque as vírgulas separam os elementos que compõem o sujeito do verbo “ser”: 

São tantas as ideias que nos preocupam, tantos os temores do que possa vir a acontecer, tanta a angústia 

que nos devora [...].  

A afirmação II está correta porque “Nos momentos em que precisamos definir um rumo ou decidir uma ação” 

é um adjunto adverbial de tempo. 

A afirmação III está incorreta porque as vírgulas estão marcando o deslocamento da conjunção “porém”. 

A afirmação IV está correta porque a oração seguinte, “porque estes são os elementos que determinarão 

nossa estratégia de sobrevivência, a escolha entre fugir e lutar”, é subordinada à anterior, “Nesses casos, é 

preciso deixar que a angústia se manifeste [...]”.  

 
 



REDAÇÃO 

PROPOSTA 

  

Segundo o neurocientista Ivan Izquierdo (2011), há quadros psiquiátricos em que predomina o “ruído que vem 
de dentro”: 

[...] são as chamadas síndromes ou doenças afetivas, nas quais o estado de ânimo do paciente pode ficar 

estimulado até o descontrole (mania) ou diminuído até o desespero e o suicídio (depressão). Existe uma vasta 

gama de síndromes dentro dessa família de doenças. [...] a hipomania, em que o nível de excitação é menos 

intenso do que na mania; existem níveis de mal-estar depressivo menos intensos do que na depressão nas 

distimias e existem diversas variedades de doenças afetivas nas quais episódios de mania se intercalam com 

outros de depressão, com ou sem intervalo entre eles (doença maníaco-depressiva ou bipolar). [...] ciclotimia 

[...] o indivíduo alterna episódios de excitação e de alegria com outros de tristeza; mas sem chegar ao nível de 

mania e depressão propriamente ditas. 

(pp. 45-46.) 

A partir da leitura do texto desta prova e das informações acima, escreva um texto dissertativo-argumentativo 
respondendo à seguinte questão: Como podemos agir para resguardar e apoiar as pessoas que sofrem das 
doenças provocadas pelo “ruído que vem de dentro”, “as chamadas síndromes ou doenças afetivas”? 

O(a) aluno(a) deverá indicar ações efetivas para minimizar, por exemplo, o bullying, o preconceito em família 
e/ou em ambientes externos, como escola, trabalho. Os argumentos para justificar a(s) política(s) devem 
basear-se em fatos e dados da realidade pertinentes ao tema e ser desenvolvidos de forma coerente e coesa. 
Serão penalizados textos que se limitarem a emitir um parecer baseado apenas em impressões pessoais 
sem relação com dados objetivos, bem como aqueles que não indicarem política(s) pública(s).  

 

 

O título não é obrigatório, mas constitui importante indicador do ponto de vista apresentado. 

 Lembre-se também de que seu texto deverá  

• ter uma extensão entre 20 e 25 linhas; 

• estar fundamentado em argumentos que sustentem seu ponto de vista; e 

• utilizar a variante padrão da língua portuguesa. 

 

Ao redigir 

• planeje cuidadosamente seu texto, levando em conta o tempo de que dispõe; 

• utilize lápis apenas no rascunho; na folha definitiva, escreva seu texto à tinta; 

• não utilize corretor líquido; se errar, apenas anule a parte a ser desconsiderada e reescreva-a. 

 


